
Novembro vem aí e com êle as eleiçôes municipais. À U.D.N.

[apresenta aos ELEITORES de Canoinhas:

JOVINO TABA·LIPA homem diligente e honrado,
, adminisír!dor de tempera de aço, que ha de fazer a grandeza de. nossa térra
�

'JOVINO TABALIPA cen­

, didafo da UDN á Prefeitura'
�' Municipal, que revelou ex­

� cepcionais "qualidades de
� administrador como lnten­
�t dente Distrital de Pepen­
:; duve, Ia deixando assina­

,

fada a sua passagem por
inumeras realizações que
ainda hoje perduram, si e­
leito Prefeito, estamos cer­
tos tudo fará pela engran­
decimento do Municipio.

Hno I Canctnhas, -

Diretor proprletaeíor SILVIO ALFREDO ltIAY,ER
GERENTE -- Agenor Gomes Circula ás quintas.reiras REDATOR - G. Varela

J olho de t 947 H. (; Homem do Povo, conhe­
cedor profundo de todos
os problemas do IJOSSP in­
terior,
JOVINQ TABALIPA,
candidato :da União

Democrática Nacional, lá
Prefeitura Municipal, si e­
leito for, ha de procurar
resolver e devotar grande
parte da sua administração
aos problemas dos homens
da lavoura.

rL=: ' 'P' A' �

t ?l Sr. Jovino 'l'aballpa
lICença r um .tlpar e. I o Sr. Jovino Tabalip. é um desses bomens quo

nasceram para lutar e vencer. Sua capacidade de tra­
balho que SEI desdobra em todos os setores onde é mis­
tér a interferencia da inteligência humana, fez criar ao

redor de si uma auréola de respeito e simpatia. Não é
um homem que fala demais. Pensa muito Q realisa
mais. Os servrços prestados. ao Municipio, quando da
sua administração" são bem a demonstração do seu a­

mór ao trabalho e a manutencãcde seu prestigio cons­

.trutor e ainda de possuir espir ito empreendedor. Ami­
go de toda gente, gosa de solido prestigio entre os colo­
nos e operarios, entre comerciantes 8' industriais, entre
os grandes e os pequenos, porque sua simplicidade, a

siugelesa de seus atos. os seus bons costumes como ho­
mem de hem, acordaram na alma generosa do povo Ca-

í noiuhense 'eS38 entusiasmo limpo, suave, puro de elevar-

f lhe ao maior cargo do Município que é o de Prefeito Mu- I

II nicipal Esse entusiasmo sadio que percorre a é.spin ha de

. ,'
toda gente que pretende fazer uma Canoinhas maior, ha
de ter sua consagração nas urnas no próximo pleito mu­

nicipal. Nesta teuda de trabalho 'Onde seu nome surgiu
II cheio de nobresa Q prestigio, eivado de entusiasmo e .ca-

I lor, -muito teremos que fazer para chegar ao almejado
! fim .que será do beneficio para todos os que emprestam

suas atividades para a graudesa de Canoinhas,
Propagar seu nome, faser ver a vantagem que

usufruiremos com a sua personalidade na direção do Mu­
nieipio, dar-lhe o voto é uma obrigação que todos temos

, para a graudesa de nossa terra.
E no dia de seu aniversario, que terá

7 do corrente mês, S. S. ha de ter fi prova
estimado pela gante Caneinheuse.

"Correio do Norte", apresenta ao ilustre anrrer­
sariante @s seus mais entusiasticos parabéns.

A notavel atuação da bancada udenísta na Assem­
bléia Constituinte, face à apagadissima figura que fazem
os representantes pessedistas, salvo raríssímas exepções,
está sendo evidenciada pelo auxilio vigoroso e diário que
a imprensa assalariada lhe presta num socorro e numa

assistencía perrnenentes que visam desfazer a impressão
geral de dó que acode à mente de quantas assistem os

debates naquela Casa,

Apertados pela direção partidária que exige um es-

forço. inaudito para destruir a argumentação cerrada que
narte de toda R representação udenísta, um ou outro Q­

Íemento, para demonstrar mais obediencía do que pro­
priamente convicção, aparteia os oradores oposicionistas,
de maneira tão fraca e impotente, que ,são logo reduzi­
dos ao silencio pelo vigor das respostas francas e 'leãis,
precisas e oportunas que recebem.

'I Ninguém duvida da capacidade de certos elementos
da situação. E' que a causa é ingrata mesmo, e não po­

i de li direção psrtídaria exigir tripas e coração dos seus

I, deputados, para que respondam 19.0 que é, Irrespondível, .

ao que é evidente, ao que é certo.

Encurralados, muitas vezes, apelam para o algarismo,
para o número, para o peso. ao ínvez de apelar para a'

argumentação, para a razão, pua o bom senso, Não ar­

gumentam, não expõem, não convencem. 'Esmagam pelo
pe�f), pela brutalidade do direito do mais forte e não pe­
lo direito da razão.

Daí os mais' expressivos elementos se concordarem
a um silencio em que arriscam a propria reputação; ele­
mentes reconhecidamente possuidores de capacidade, in­

teligencia e combatividade.
Pensou u PSD reorganizar Oi seus quadros, atribuin­

do a causas de ordem particular aquilo que, francamente,
se encontra em causas de ordem geral. Quizeram tentar
os' chefes da situação; algumas renuncias, para rejuvene­
cer os quadros. Mas houve impasse, pais nem todos eg­

,tavam de acordo em abandonar lugares conquistados á
custa do prestígío lscal que desfrutam e de sacríficíos de
ordem material para dar ensejo a que entrassem para a

Constituinte elementos mais capazes de enfrentar a opo­
sição, que reduzida; faz muito e muito mais ...

Daí a investida da imprensa da Capital, Iii ver si ar,
refece a atenção dos udenístas, tentando golpes baixos,
divulgando desarmonias que jamais existiram e nem po­
deriam existir entre os membros da bancada udenista. IQuerem tentar uma brecha na muralha da 'organi-
zação dernocratica da União. Inutil. Estultíce. Perdem

"

tempo, pois nenhum elemento se julga superior a outro
a mais completa unidade de vistas continua a ser a for­
taleza contra a qual se atiram -em desatinado ataque ...

Busca a imprensa pessedísta confundir o eleitor do
interior com a reedição de fra!i�s soltas de quem não lhe
dã a confiança de responder da ; ua bancada - q'ue é
a intenção precipua de quem aS reedita, afim de distrai­
lo das suas atividades. 'Outra estul;ce. Outra manobra

, -inutll., Só tem servido para aumentar o cartaz- da nossa

,gente, que elogia, mesmo da tribuna da Assembléia, os

adversários, naquilo em que eles mereçam ser elogiados.
Porque a Grientação partidá,ria não impede que se faça
justiça, tanto para o elogio quanto pára o at.aq-ue.

E" isto justamente que dá valor a bancada da mino­
ria. Que lhe, dá idoneidade para criticar. Porque não
se furta ao elogio mereeido e, fszendo-o ,não o faz por
engrossamento.' - -

Não ha de ser estas manobras e estes' golpes bai­
xos que desviaria a bancada udenista da sua atitude dis­
creta mas energica. Não adianta preparar intrigas. Não
adianta r�edição de frases. Não adianta p�turpação do
que dizem os deputad.os PIl Alsembl@ia. Tem isto servi­
do' apenai para- mostrar áqueles que a3�j:stem as luas

�essõe8 que, de fato, o Barão de Munkhausen anda a fa-

l,.:-r croni:•• parlament,:e..
. .
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(Noticia futebolística vinda pe­
lo avião "Canoínhas")
Tarde fria li de domingo.

Mesmo assim vesti o velho ea­

póte e sai perambulando pelas
ruas Ia procura de assunto para
uma cronica. Pouca gemt. en­

contrei. A' sombra da Prefei­
tura dou de guina com o "seu'
Beríngéla, agasalhado com um

cache-nez de cores duvidosas,
de tão velho, já do tempo do
Estado Novo.
- 'Gut - Morgen, diz o Be-

ríngéla. ,

- Ué, respondi admirado, fa­
lando em alemão!
- Agora já dá. PÓde se re­

zar missa, fazer pratica, cantar,
nesta língua,' de acordo com as

ordens .emsnadas de proceres
do PSD. antes das eleições.
- Gosta de futeból seu Be­

ríngela?
-'- A's vezes. Mas por falar

em futebol, tenho algums coisa

para lhe contar, porque depois
que deixei o PSD tenho von­

tade de falar, de esgacar-ms
todo, afim de por o povo a par
de certas coisas que se guar­
dam segredo. Você se lembra,
Manéco, daquela folia de fazer
estadío para o Ipiranga? Você
sabe que o «Perigo Serrano>
era dono de um terreno e que
aí treinava, jogava, fazia as suas

festas, ete? Pois, a politica adu­
Iatoría meteu-se de permeio e

quando' aqui esteve o Interven­

tor, puzeram-lhe no bico, o .an­

seio dos rapazes, para constru­
irem um Estadio. O Interventor
nem poude; achou otima idéa e

ainda mais achou que isso se­

ria da iniciativa do Prefeito e

Chegou até nós, a noticiá al- mensagem amiga e sonora do propoz: o Ipíranga dava o ter­

viçareira de que a Rêde Para- coração de Canoinhas. reno á Prefeitura e esta ou o

naense de Emissôras, vai insta- Sabemos apenas, e por isto Governo faria entrar para os

lar em Canoinhas, uma estação exultados, que a voz da «Cída- cofres sociais ta quantia de vín­
radio difusora, nos moldes do de-Menina» subirá aos céus do te contos de reis. A rapaziada,
que, recentemente fez em Rio Brasil como, a de outras tantas nem poude. ,O Interventor era

Negro. - cidades brasileiras, que de há o Interventor. Sua palavra era

Sem qualquer margem de dú- muito têm já a sua estação -de de bronze. Negocio feito. Não
vida, tal fato, por si só consti- rádio.

'

gabia a guapa moçada que o

túe acontecimento de revelan- Esperamos que a resolução Interventor quando jovem jo·
eia para a vida social e econo- das Emissoras Paranaenses, en- gára futeból em São Pô!ulo. Em
mica deste rincão cata,rinense. contre no, bom povo .

canoi- se flitlar.do em campo a .. «bossa)
Há não muitos anos, emprei- nhense o apoio que deve ser E1E' veiu á mente;� caindo no

tada como esta, era tida por dispensado a tais cometimen-, gramado com (} «Perigo Serra­
uma' granqe maioria, como co- tos. . no«,

. arrepiou a bola, aplicou
metirrfento utópico, hoje entre- E temos mesmo a eertêsa, umas bicicletas,ehutou de cabe­
tanto, vemoS o interior do nos- de que a iâéa, tão logo passe ça, de c&u:,canha, e àfiosl passou
so pa�s, semeado de emissoras, de cogitação ao terreno da 9b- o drible, mas um drible cla$!>í­
umas mais potentes e mais ri- jetividade, há de encontrar 'na co de alta politicagem. Agora
cas, outras mais modestas e de sociedade e no comercio local o lpi:ranga não tem campo, nem
menor alcance de onda - mas o mais desusado interesse, quer estadio, nem 011 vinte mil cru'
todas a seu modo, servindo ao 'economico, quer artistico, quer zeiros. Nomeado, Benemerito,
homem à terra.-

.

cultural. pelo col�ga local; espera o Ipi'
Nâda sabemos dos detalhes Ao escrevermos estas. linhas ranga o Estadio .. "

.

tecnicos da nova emissora a sobre o fato ventilado, vêm-nos Mas, vem, bltin, seu Manéco!
ser instalada nesta cidade, pois.', a mente· as outtas grandes coi-. O Beríng..é1a i\cendeu o .cai-·

que a noUcia chegou-nos sem >, i)as que estê município, atra;vé� . pira tirou JlIna!t,fu�açu,tos$iu
os maiores detalhes. - da vóz altiva de seu ,povo, verp.

,

com força e çontmuou,: Ach !
Não podemos pois,'· àvallar

r; PleiteandO:,
-um

g,inaSio,
e

.
uma ,i\1.aneco, ,o "dinp.eiro vem no

da sua capacidade de, serY.Ír, nova ligação ferroviaria.- avião�cCanoinhallt, quando for
do seu 'raio de ação, ignora1Xlos' Queremos crêr� se Canoinha� 'iJi).augurada a Viação Aerea Ca-

assim, até onde ela levarà ã (Conclue na 6a. pagina) tatinense. - MANECO

logar no dia
do quanto é

�EBCRONICA@EB

" O interventor "d'ribloull o Ipl­
ranga, diz o Beringéla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

CoisasdomomentoMais pro�

gresso! .

ft- ce[�brp. .êsfrada de Rodagem de
-

Papatduva a. Pinhal I

Menos faról!

Contente poderá estar quem' embolsou.os cobres
Ha poucos dias "]! um artigo

no «Barriga-Verde» o qual pro­
cura desfazer, ou melhor, dese­

jou encobrir aquela nota des trin­
ta mil cruzeiros gastos com fi es

trada de Papaoduva a Pinhal, di­
zendo que a referida estrada de
Pinhal está feita e póde passar
carro. Essa desculpa só serve pa­
ra jornalistas míopes e para os

que fazem parte do ecordãoalnho»
do PSD. '

Digamos: Sonhar e pensar não
é realidade das coisas. O antigo
jornalista que se abale de casa e

aproveite o bom ou li) mau tem­

po, que gozamos sobre a terra

Canoinhense e vá Com carroça
até a zona do Pinhal, e terá oca­

sião de ver o que realmente foi
construido. Um só pensamento
lhe ocorrerá: - Isso será estrada
de carroça ou caminho para caro

gueiros? Em verdade não se fio­
de

_
chamar aquilo de estrada, pois

da Colonia S. Tornaz (Tuneira)
até o Rio Guarani, poucos são

os lugares onde possam passar
duas carroças. Ao se encontrarem,
no maior do trecho, uma. delas e

obrigada a voltar algumas cente­

nas de metros, para poder achar
o local para desencontro! Só mes­

mo vendo para acreditar.
Se o nosso velho amigo visse

tudo isso, saberia dar valor ao

ejornal Udenista s.
Escreve, ainda, eBarriga Ver­

de» dizendo que o povo de Pi.
nhal está contente com a dita es­

trada. Isto é conversa mqle, pois
até é vergonhoso dizer que haja
cidadão contente "com aquela es­

trada. Contente poderá estar quem
embolsou os cobres. Poderá fino

gir-se contente, algum cidadão

qlle faz parte d� 'cordãozinho dos

«puxa sacos>

O povo de Pinhal, agora, ficou

ctllmpl'elamente trancado sem trans­

porte para as suas produções, por­
ctue nem concerto, ja ha tempo,
tem merecido a estrada velha. A
velha -de tão velha se �cabou, a

Dova de t:1o nova, não prestou.
O defetlsor e amigo da beia ad­

ministraçãlJ magoou-se com a nO­

ta do «Corr@io� e defendeu-se
escrevendé que o terreno. é !r.ui·
to acidentado, por isso foi e vai
5OM' gasto muito dinheiro;
Para .ilustrar _a minha, carta

vou citar outra melhor: - é que
dentro ,do quadro urbano da Vi-.
la de Papandu Ja os acidentes não

são nada inferiores ao da estrada
de Pinhal. Na citada Vila, proxi­
mo as Industrias de Linho Dalvy,
em fins de 1945, caiu um

.
ponti·

lhão que era c0nstruido de xaxim;.
O temp,o passou e o xaxim oao

brotou. Entrou o ano d. 1946 e

nada de sobrar verba para a ,re­
construção do referido pontilhão.
Interrompido ficou o transito da

rua. É ?reciso que se diga, é

vergonhoso, mas quê fazer?

Proprietarios re;;idente� no qua­
dro urbano, moradores a 700 ou

800 metros' das duas primeiras
casas' comerciais existentes, se

quizessem ir Até lá de carroça ou
.

mesmo de cavalo tinham que fazer
um p'ercurso de l.qOO metrc::s
usando o sistema de «cão perdI­
gueiro .•
Um ano e tanto se passou sem

transitar coisa al�uma por aquela
rua e nada de chegar verba. Em

marçe do corrente ano. reuniram·
se alguns proprietarlos e varios

qperarios das Industrias de Linho
Dálvi sem medir esforços, com

muita luta, conseguiram meia du­

zia pranchões na Intendencia Dis­
trital e completando com algumas
lascas de pinheiro e imbuia, la,n·
çaram.st' todos ao _serviço, Uns

Ainda o nossso

apareCinlento
«A IMPRgNSAll, de Oa-.

çador, publicou o seguin te :

Correio do Norte

A' luz da publicidade, a­
pa'receu em Cunoinhas, o

exe!ent� periodo «Correio
do Norte»: quq tem como

seu dÍletor
.

proprietario o

sr. Silvio Alf.redo Mayer,
Redator Guilerme VRrda e

Gerente Agenor Gomes.
Entle quantos periodicos

conh@cemos pelo Juterior
do Estado, «Correio do Nor­
te», é quasi uma exceção a­

presentando aapet@ magni­
fico � abllOdante mataria.

Seus postulados democra­
ticot!, são os qu� Eduard"
Gomes pregou pejo paiz a

fór.a e conquanto não tenha
caeater partidario, defende
os principios politi(�os da U.
D. N.
'Correio do Norte), 'veio

enriquecer a imprens� bal'­
_ riga-verde e lhe, está por
certo reservado lug�r de
destaque eutre os co:egas.
Aos ilustres confrades, a·

presen tamos felicitações com
votos de triunfo.
Retribuimos a visita.

4<0 ALBOR, de Laguna,
deu, a s(!}guinte nota:

Correio do Norte
Acabamos de receber o 3.

numero do novel colega
"Correio do Norte", qu� lie

publica tl� futuroria. cidade
de Oa,_noinhas, que tem co·

mo seu díretor proprietario. .

o sr. Sylvio Alfredo Mayer,
como geren te. o sr. Agenor

De Tres BarriS
Volta a mancar o calouro

Com franqueza, gostamos
imenso do pretexto forjado, pe­
lo mestre da cronica esportiva do
municiplo, quando pr0CUI'!l jus­
tíflcar o qualificativo que nos

construindo o Pontilhão, outros a- deu. ;--.

'brindo valetas para o escoamento E de fato, um cérebro g.0nial
das aguas que ali estavam para- o Geie, pois, não podemos nos

lisadas e outros concertando I!l I lembr.ir 'da' que até hoje, h'lja
propria estrada, 'que já não pare'

I idgue1n tão bem presenteado pe­
eia que ali houvese sido estrada Ia Natureza.
algum dia. Seria de fato um achado para

Só assim temos transito, á cus. O presado mestre, se nos sentis­
ta da boa vontade e Interesse do se humilhado em não haver si·
povo que aqui só gosa dos di- 'do alvo das suas boas graças,
reítes de fazer delpezas... quando apitamos com infericída-
Outra mais importante: - a de aquele jogo dos juvenis.

estrada que Vem de Pinhal, tarn- Naturalmente não podiamos
bem dentro da Vila, prova-se que pedir que a cronrea nos faça
para poder transitar. com carroças elogios, pois somos) avesso á is­
foi neccssarlo fazer mudança d'! SO, e alem de tudo, um calouro,
alguns lances de cerca de arame muito não' pode aspirar. Temos
em terras do sr. Valcriano Müller, pena dos que gastam ínultimen­
porque entre as casas do sr. VaQ te o seu dinheiro para um elo-
leriano e a do sr, Basilio Maque- giosinho de 3 linhas.
roskí existe um antigo buraco, A linguagem €mpregada nas

que também a "verba" não che- critícas, pelo veiho homem de
gou até lá. Ao nossa caro cole- letras, não, é das mais abonado­
ga diremos: chega de procurar res I't educação de alguém que
tapar o sól com uma peneira. Me- se preza t não atinge os que
nos farol! M.ais progresso I possuem modo de vida mais ele,
Assim termina IA carta que nos vado,

' '

enviou um nossa distinto assinao- Preferimos fazer reserva á atl
te a quem agradecemos tantas in- tude dos srs. desportlstas tres-

formações. barrenses, cem referenda ao qua­
liflcativo que lhes deu o reda­
tor esportivo do Barriga-Verde:
IGNORANTES!
Não julgue o emerito . profes­

sor, que aquela desastrada notl­
cia sobre quadro, o Tres Barras
foi lida só por mim. Muitos di­

retores, simpatizantes, torcedo­
res do tricolor. leram-na e são
unanirnes em afirmar fi má in­
tenção com que foi escrita.
Procuea o professor fazer crer

que é <entendeur» quando criti­
ca a atitude de um quadro.
Quer assim isentar-se

�
de al

go e luta para inculcar
_

no tres­
barrense que «e.le,. é amigo do
clube,

Quti1m ��be conseguiremos um

honorifico para tant!'l magl1;wi­
midade?
Fugiu ó mestre, e fugiu büm,

mas o tre�bi1rret1se sabers rl3co,

nhecer apó!,( todo este t",mpG.
que o redator esportivo de hoje
é o «mula m�nca:& de sempre.

Otimo treino o de 5�. feira
ultima

Sob as ordeI;lS de Schramm,
aI! equipes do Tres Banas, pra­
ticaram 90 minutos :no grama­
do do Estadio "Artur Ferreira
Ribas".
Tanto a equipe titular como

. a aspirante, apresentar-am boa
forma fisica e entendimentos, ha­
vendo uma ou outrn substituI­
ção, tal era a compreensão man­
tida em todos os setures.
Treinos como este, muito le­

vantam a moral do ,ccoach" co·
mo s!ltlsfaz ao amador que em-

.

prega 9 seu esforço plilra melho­
rar a SUA cllJsse.

- DemervNI continuo. P. man
ter a wa posição de half €'s­

querelo no quadro principal do
tricol0r, O garoto esperÇl firmar·
se m;)ls, para fazer melhor fi­
gura_neste campeonato.
- Novos valores hão· inkgn'l­

do nesta temporada o qUHdro
d.e espirantt:s.

Gomes e é redatoriado pe­
lo sr. G. Va'rela.
"Corfoio do Norte", é or­

gão dt) feição Udenista e

tra.z em 5luas 8 pagi!las bem
impressas, e.xcelentes cola-.
borações e amplo-noticiario.
AgTadecendo a visita, de­

sejamos ao distinto colega
\onga vhla.

Contamo. entre eles: - Ta­
balipa, Loch, Alemão, etc.
- Kaki, apezsr da boa apre­

sentação que fez em S. Mateus,
não treinou, daí para cà, na sua

posição: - golerro,

Trela Comandará a Linha
Media do Tricolor

É uma auspiciosa noticia que
estamos dando 80S símpatizan­
tes do Tres Barras.
Dentro em pouco, defenden­

do como sempre, o nome do clu­
be do coração, teremos Trela,
que retornará aos gramados a­

pós dois anos de ausencia.
Sem duvida alguma, o ,centro­

-medíe que tantas vitorias nos

deu, ainda é possuidor daquela
classe e disciplina esportiva, que
há muito tempo caracteriza a

rapaziada tricolor.
Estamos todos nós, de para­

bens, pelo retorno do nosso que­
rido Trela.

Gentil será o zagueiro di­
reito,
Pelo que se fala, Gentil, o ó­

timo defensor tricolor, será o

companheiro de Antenor e Nil­
ton, para o campeonato de 47.
Boa partida realizou o more­

no, quando da exibição que fez
o tricolor na vizinha cidade de
São Mateus, apezar de não ter,
por motivos superiores, cornpa­
reddo a diversos treinos.

Excurélonou à Canolnhas
o Aymoré V. C.

Promovido pelos corpos do­
centes dos Grupos Escolares des­
ta vila e de Canoinhas, encon­

traram-se 3a. feira, na
: cancha

canoinhense, as equipes repre­
sentativas de Tres Barras e da­
quela cidade, em um amistoso
jogo de voley.
Na proxíma edição daremos

detalhadamente os acontecimen­
tos desta peleja.
O nosso quadro de voley que

é formado por elementos femi­
nos, tomou o nome de Aymoré.

Alvarengão desistiu da
"Redonda"

Em palestra qUe mantivemos
com Alvarengão, o ex-cent{ir-alf
tricolor, fomo.5 sabedores de que
não mais pretende praticar fu­
tebol
Tambem disse, que depois que

deixou esta localidade, treinou
SOm61l1te uma vez em Joinvile,
não tendo assinlido compromis-
.50 com clubs de Mafrn. _confor­
me le propalara.

A "TAÇA TRES BARRAS',
será disputada entre Ipiran­

ga x Atletico

Fortalecendo os elos que u­

nem as dd::rdes de S. Maleus,
Tres Barras e Canoinha'll, foi ins
tituida por um grupo de espor­
tistas tresbarrenses, a Taça Tres
Barras.
Será disputada este trofeu

em tres partidtls, conforme nos

adiantou um dos diretores tri­
colores, todas no Estadio Arthur
F�rreira R:bas, entre os esqua­
drões representativos do Ipiran­
ga de Canoinhas e Atletico São­
mateuense
O belíssimo trofeu, cujas. ca­

racterísticas nos foi dada pelo
desportista acima, ainda encon­

tra-se em Curitiba, p.sperando­
se por estes dia" sua chegada
em Tres Barras.
Mais uma vez, Tres Barras

será o centro de atração de en­

contros pebolisticos que marca­

ram data, como o encontro com

o J;3ritania, Itararé, e outros re·

nomados esquadrões.
Não sabemos o que pretende

o confrade local, quando PfO­
cura mostrar àos leitores uns

«gatos» que -surgem 'quand'o se

escrevl', ainda mais sendo' um

Atravessamos uma fase
em que o in teresss pessoal,
de família, ete., a tudo pre­
judica e A ânsia pela con­

quista do melhor, pela ob­
tensão de. fundos pscunia­
rios, esta 'Ansia procura ab­
solver quaisquer atividades
humanas, constituindo désta
fórma o espírito do homem
atual.
Caminhamos assim, um

a um, para a vulgaridade,
tendo por finalidade a amo

bição, abandono por uma

bõa amizade, apagando dês­
te geito sentimentos outros
que nos elevariam á soli­
dariedade, quê trariam sem

nenhuma dúvida a implan­
tação do O'J.1JMISMO, oien­
cia, podemos afirmar, que
estuda á frente dos seus sá­
bios axiomas, das suas ve­

lhas doutrinas, implantar
aquilo que tanto desejamos
fi sonhamos -- F.li:LICI­
DADE.

O homem MATERIAL é
indigno para viver entre
pMSOUS sãs.

O homem MATERIAL,
o classificado vulgarmente
de - �af'l1e e osso - não

pode se misturar com ele­
meatos que aspiram uma

cultura intelectual, que a­

vançam pelo lado moral-e
social da vida por estradas
retas, algumas vezes espi­
nhosas, mas tendo um só
fim - DEUS.
Ao envês do isolamento

irritante, elevemo-nos uni- I
dos, prazenteiros, sempre
alegres, bem dispostos e eon­

fia ntes em nossa honesti­
dade, ésta honestidadé que
DOS dá fôrça espiritual �; a

já fRJa,da - FBJLIOIDA DE. �

Desdobrando o assunto.
-

TeLY1D� pai-a CANO[NHAS
- são coisas do mOUlelJto
e do con becimento do .nosso

povo - dois candidatos á
PREFEITURA deste Mu,·
UlClpIO: OTÁVIO TABA·
LIPA e JOVINO TABA­
LIPA. IrmãOS que se res­

peitam, se estimam, daodo
para a nossa g�nte o ele­
vando exemplo da tão dig­
cutidr @ desejada - DEMO·
CRACIA. M.eus amigos, co­
mo bem sabeis, D.KM:O­
CRACIA significa - GO­
VERNO DO POVO PELO
POVO.
E assim sêndo, lanço a­

qui o meu pedido costumei­
ro, o meu sentirnentalif5mo
que mantenho ti sempt't> ()

sabe·rei coqservar - UNIAo
& bÔa PAZ.
Canoinhas, escolha o seu

prefeito tanto pela raci<;>ci­
nada dil'tlQão do P 8,0., co­
mo pela orientada. propa ..

g�nda da- U. Dó N. ,

Ambos os candidatos, ple­
namente satisfazem.' São
ótimos administradores e

basta.
Esmeraldino de Melo e S�lva.

calouro o responsavel.
Dario treinou no Tres Bar·

ras, e possivelmente será trico';'
lor, .mas s�rá por lua vontade,
tanto que procurou emprego em
emp;resa desta Vila, e se for
pos�ivel em breve estará entre'
nós:

.
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re-alidadePrecisamos de um Ginasio. Para que se torne em

é preciso' que todos contribuam pecuniariamente

De Três Barras

Uma festa e tanto a de S.
João Batista

Será construido a nova

"lgefa
Há muito que se faz sentir a

necessidade .de uma igreja mil­
for psr-a nossPl villl.

\

Informações colhid&s durante
a festa de S. João BaHst�, nos

,

dão ciencia de que divNSOS ci­
dadãos benemeritos, ofertmrmm
c�da um, 10.00,0 tijolos, para
que sejlil levantado .em breve
os alicerces da nova Igreja.
Entre estes espiritos .ttltruisti­

cos e que cada vez mais de.,.
mon:-.tram SU::lS"�ualidbd�s, es­
'tão, Vidorino Ferreira, Genero­
SQ Prohmann, E01i1io Tinel, 0-
tav!o TabE'iípa, Jayme Bishop,
João. Pacheco Sobr., Emiliano U­
bá, Modesto ferreira, Soco Prado
Cr.ramicos Delas seus socios Srs.
Del'by FantHna e Aldo Martelo,
João Fontana Ir. e Ernesto O.

,

Bisho·p.
.

rM se-ão necessarios, para a
dita ccnstrução segundo os cal

.
cuIas feitos, 350;000 tijolos, cu·

JO saldo em breve teremos asa·
..tis fação de Vê 10 coberto. '

.li isitantes
Enconlran �e entre nós; os ItS­

tu.dantes B-echara Mansur e Abrão
Seleme, filhos do sr. Merhy Se·

Iii leme; Adir, Lia e Odá, filhos do
� sr· Generoso Prohmnnn; Rosi-

.1'
ris,

d.O
'Br. Emillô Tine]; Joel, d.o, sr. Cark�s Penter; Levy� 'do sr.

Lenyro Wendt; Getulio, do sr,
.

JOSé E. Uba; Ivan, do sr. Lysan­
".' dro ,.TabaHpa.

.

Dr. Claudio Lassallce
de Oliveira

�eguiu em data' de 27 do cor�

sente' com destino á Joinvil�, o

I r.,�r:
CI.udio La..an<'. de_Q.

lívelra, diretor do Parque Flores­
tal dos Pardos.
S. S. deverá regressar em dias
desta semana.

Procedente de Curitiba, acha­
-se nesta vila, o sr. Wladlslau
Trela; de São Paulo, o sr. Ca-,
simiro Dermet.

-

Rev. 2. R. Saunders
Esteve em dias di semana pas­

sada. nesta localidade, onde veio
trazer suas despedidas o Rev. J.
R Saunders.
C Sr. Rev, foi transferido pa­

ra o Pastorado da Igreja Meto­
dista do Rio de Janeiro, Jardim'
Botanico n, 6413, para onde se­

guíu no. dia 28 p. p.

Nascimen tos
Acha-se engalanado o -Isr do

sr, Pedro jenzura e de sua sra.

dna. Helena, pejo nascimento de
u:-!'! robusto garoto, no dia 29

.

do corrente.
Nossos abraços e 'lotos de fe­

licidades.
Amoersarios

EspIJrtes
Domingo, o tricolor irá

.a Maira
Apez: r da díreroria do tríco­

lor não ter recebido comunicm�
ção da LMD, por interl11edio de
seus boletins ou por outro meio
of!cial, já está em prep�lfativos
o time, para ir á Msfra, onde
segundo tl'lbeia- publicada neste

jornal, terá como adversario o

poderoso Operario.
Será este, o' primeiro encon­

tro do presel!te campeonato, e

onde o Tres Barras porá á pro­
va de, fJgo, o novo quadro ti·
tular.

Canoinhas, Santa Catarina, 3 de dlllho d� 1947 N, 8

GERENTE - Agerlor Bomes

V2retor propríetai-lo: SILVIO 4cLFREDO MAYER

REDATOR' - G. Varela
IIL'

Circula ás quintas-'eiras

'_PEUJS IlA.RES
{!. �e§ �
SAUDADES'

Saudades, flôres queridas,
De divinas atrações,
São reliquias florescidas
Bem dentro dos corações.

De noite, quando, acordado,
Do rosto o pranto me cai,
São lembranças do passado,
Saudades de ti, meu Pai.

Saudades!... Visões douradas,
Cheias de encantos e dôres!

.

Saudades ... tristes, choradas ...
Saudades de meus amôresl

Há muito que não se realizava
em nossa vila, uma festa tão a­

trsente e tão, concorrida como

� deste ano.

No sábado, o centro da vila
foi inundado por uma corrente i­
lumínatoria sem igual, acornpa­
nhada da chuva fulgurante dos
fogos especialmente fabricados
para tal Iestlvldade.

.

Duas fogueiras enormes; as

melodias que a Banda de Itaio­
polis fazia subir ao azul, acorn­

panhando os balões, e o borbo­
rinho imensa dos qU€ acorreram

á frente da Igreja, prenunciaram
o- bom exito com que foi ilurni­
nada a feda.
Domingo, após H missa, deu­

�se sequencia aos pontos do pro­
grama.
A tarde, imponente procissão

percorreu nossas rU!1S, levando
em triunfo II imagem de nosso

padroeiro.
Muito sucesso obteve o lei­

lão de prendas, tanto pelo nu- Dia 4 - Festeja seu natali­
mero delas como pelos bons lei- cio o sr. Heleodoro Ferreira 8€1·
Ioelros que emprestaram seu con- lo, íunclonerio da S. B. Lurnber

cuSrso ádS festh"idadbes. -Inc..'. .

aba o á noite, . ouve nos 58- Dia 6 - Verá transcorrer nes-
. Iões do Clube Recreativo Tres-·· te dia, mais um aniversario !':I'

Barrense, concorrído baile, abri- sra, dna. Matilde Seleme Man-
Ihantado pela Banda de Itaiopo- '. ..l

•

sur, esposa l'P nosso arrugo sr.
tis e pelo Conjunto Filhos do Feres Mmnsur.
Brasii. Dia 8 - Será muito cumpri-
Estão, pois, de' parabéns, os 'rnentado por esta data que filar­

Iesteíros deste ano, por tão be- ca o seu
-

aniversario natalício, o

Ia e. grandiosa festa, pelo espe- distinto jovem Claudio Presei
tsculo multicor que oíertararn á Huszcz, atualmente em Curitiba.
nossa gente, é pelo êxito finan- Aos aniversariantes, nossos pa-
cetro obtido. rabens ..

Fizeram anos -

Dia 27, !li inteligente menina
Gudrum, filha. da exma. d. Pau­
la Bollman.
Dia 21:\, a sxma srta, Lauricí

Righetto, dileta filha do casal
Jordano e Sofia, Kíghetto: a me­

nina Lidneia filhinha do sr,' Pe­
dro Paulo Portes.
Dia 29; a exma. sra. d. Maria

esposa do sr� Artur Bauer, al-.
Iaíate residente nesta cidade.
Na mesma data feiltejou seu

natalício o sr. Pedro Cravi Gon­
çalves.
Festejou dia 29 seu aniver

sario a exm8 lira. 'd. Selma Car­
neiro, esposa do sI' Alfredo Car­
neiro de Pli1ll1a', residente em

Ponbã Grossa.
Dia 30, tambem foi de festas

natalicias pc;ra a ,exma sra. d.
Ana, esposa. do comercilimte sr.

Gustavo Radke, de Paula Perei­
ra e do menino Ed'son, filho do
sr. Eunadir Moreira.
Dia 1 fizeram anos e foram

bastante felicitados o menino
Arlito, filho do sr. André Lintz­
meier, e exma;

. sra. d. Leoni
Ferreira virtuosa eSpO&R do nos-

-

Os que nos visitam e pa- 80 amigo sr. dr. Romeu Ferrei­

gàm as suas assinaturas ra.

Ontem, festejou zeu natalicio
Deram-nos o prazer de suas o nosso prestante amigo sr. AI­

visitas e expontaneamente pa· fredo Carneiro de Paula, indus­
garam I'lUás assinaturas os nós- trial residente em Ponta Grossa.
sos grandes amigos srs. Festejou seu natal nf,l data
Rodolfo Koch. Srta. Maria de de ontem, n Exma. sra. d Ca-

. Lourde� Buch, Miguel Dimidiuk, rolins viduosa espo�a do '10SS0

F�macia Machado, HenriqUe amigo e assinant.e
.

sr.
_ Ricardo

Linemann, Valdemãr Nader, d� Olivei�a, residente em Três
Otto Hofmann, Leonardo Bley Barras. " I

João Henrique Hofmann, Luiz Na data de' hoje são a,nver�

Doulitz, Miczeslau Bojarski, l'ariantes; a menina Miriam Ade­
José Alves Cruz, Fuad Seieme, laide, filhinha do sr.\Batista Ru­
AltamiJ;'O Ricardo da Silva, AI- . doU e exma. esposa. .

berto Raul Ca&amajou, Gastão· A exma. S1"&. d. Natalia Silva,
Casamajou, Alvaro Mallan, Srt., digna esposa do nosso. prE,'!!>ado

.

Ana Silvia, Waldemar Kreis1i!, assinante sr. Valerio Silva.
Ervino Rube, Antonio Seleme, O nosso assinante de' Ponta
Adolfo VQigt, Valerio Silva,. Grossa sr., AlmeÍ'indo Ehlke.
Helmuth .e Cia, -�ioigt e Frei- Amlmhã: o sr. Curt Wolter,
b�rger, Vitor Camargo, Alber- vulcanisador re::ridente nesta êi­
to -Voigt, Francisco Stoeb",rl & dade.
Filhos, Rudolfo Hengst, Bollman· O menino EdiEiorl, filho dó
e Irmãos, 'Romeu A. Muller, sr. João Pires da Silva, alto
Evaldo Funka, Otto -Koehler, funcionaria Ferroviario. _.'

.

Paulo Fallghter, Kurt. Mande, A menina Janine, filhinha do
Evaldo Carneiro, Alcides Fer- casal Osvaldo Soares, cbfi�p·e;..
nandes. (CoJ:ltlnú�) tente. Diretor do Grupo. " ..... _

!

}
,

\

Saudades! Triste saudades
Do tempo que lá se vai...

· Saudades de outras idades ...
Saudades de ti, meu pai!

Todos fogem deste mundo,
Deste vale de maldades.
Só do peito meu, no fundo,
Nuncá fogem as saudades!

'De saudades, um punhado,
Da pena também me sai.;
Saudades do meu passado - ...

Saudades de ti, meu Pai!

EVANDRO RIBEIRO

Dia 6 são aniversariantes as

gentis senhoritas Rute Kreiss,
filha do sr. Ricardo Kreiss, de
Marcilio Dias.
A exma, sra. d. Betti, virtuo­

sa esposa Jº sr . José Allage.
Os srs. Ludovico' Píeczarka e

Honorio Tanus Sphair, nossos

assinantes.
Dia 7 festejarão a data nata­

lieia os srs: Mieczeslau Bojarskí,
proprietario de Bar nesta cida­
de e o sr. Alfredo A. Moreira,

2 o Sargento do 5. BEM, re­
sidente em Porto União. A exrna

sra, Frieda Thoma esposa do sr.

Guilherme Thomá.
Dia 8 são !lniversahantes

ISq_3c Abrão Seleme, e Amilton
G. Cordeiro.
Dia 8 comemorarão a data

natalícia os s1's. Leopoldo Wohl,
Alcides Fetnandes Luiz, e o ar.

João Scheller, prOprieiario da

cervejaria Guarani, a menina
· Naltina, dileta filhinha do casal
Sebastião W. da Silveira.
Fez anos ontem o nosso assi·

nante sr. Francisco Bonifacio
Ferreira, residente em Pied&de.
A todos os nqssos parabens.

Consol'c;O

Teve logar, sabado ultimo, na
residencia dos pais da noiva o

lrnlace matrimonial do nosso as-­
sinante sr. João Lescovitz, fun·
cionario da firma Germano Stein
S. A., co;u Iii prendada senhori­
ta Dalil'i DClmaso da Silveira.
A boda m:pcial correu ani­

madlssima até--alta madrngada,
quando os .primeiros con vida­
dos deixaram o local.
Parabens do '-'CORREIO".

v . Noivado
Com a gelltil senhorita Herttll

Kirsch, residente em Portó U­
nião, ajm;tou suas proximas nup­
das O nosso contertaneo sr. A-

· dolfo Pfleger, 2' l5argento do 5'
· BEM. servíndo naquela ddade

Parabens:"
.

Visitas

Deu'-nos o prazer de sua' a­
gradavitl visitia o i1ustre advo­
gado sr. dr. Orti Mâêhado, de-

o sr .. Nereu, um
«homem morte» ......

\- o H. Assis Chateaubriand es­

creveu vibrante artigo 0'«0 jor­
ns», sob o titulo de «O fim doí
período azul, tratando do C!l!!O
de Pernanbuco. Nesse artigo, diz
que os Diários Associados estão
participando dlil discussão de que
e cenarío o Superior Tribun al
Eleitoral, porque «fomos a isso
coagidos diante da intervenção
aberta, escancarada, do vice-pre­
sidente da República, em um

episódio no qual ele nada tem

que ver e que, por isso mesmo

e por simples pudor moral, nun­
ca devêm tomar o partido que
está tornandc».

Acrescenta aquele jornalista
que «o sr. Nereu Ramos inuti
liza as oualidades e serviços com

que se poderia, amanhã, impor
a posições mais altas, perante
as instituições livres. Reputo ho­
je' o presidente do Senado um

homem morto, inteiramente mor­

te, diante da opinao brasileira,
em face da atitude funesta e in­
sensata, que perfilhou no CS50
de Pernanbuco.

Perdeu-se

domingo á noite, na Esta­

ção Ferroviaria de Tres Bar­
ras, um relógio de pu lso de
senhora, marca Dor ua. Gra­
tifiea-se a quem -o 8llt(t'gIH
[iO se. João Grlif, ue:sta

.

vila.

Noivado .�
No dl� 29 do mez p. passado,

contratou cf.!!S@mentQ com a srta.
Irecê Guedes, dileta filha do sr,
Luciano Gu€des e de sua E:xma.

esposa, o sr. Erico Erzinger, re-,:
sideníe em Canoinhns. -

-

,Ao" jovrns noivos, parabemt.
do "Conelo".

putado estadual, onde é figura'
de relevo.

.

S. S." m$lnteve conosco amig�- !
'leI palestra'- 1(: "

- Visitou-nos, tambem, o '!,-:­
lho Javfétdor, de Taun21y, o11d�.é .

m llitO estimado, sr. Emílio ;Fa)- :

Jgélter, que pagou sua assi��tu--
"

ra. Gratos, "o
"

..

Agradecimentos _

, .

-

, "

Í)"
'

c1
O nosso diretor 5r. Silvio Ma;" ..

yer recebeu o seguinte d?ltcado. .

cartão: - "Ao Corr�ia do N.Ofte"t�··
com os melhores vot 'S de );lr9s:": :
peridade, agradece as ,ge�er,o- ... _

sas referencias feitas pp,r o.cast-,
lio -da minha chegada a �;>;t_a �ci-

,

dade. (as) Dr, BelülarÍ<,)<�'all;).(i)S .

da· Costa, Juiz de Direito: "I .;.
, ,�

.

- O sr. Jacó F-ucK' ,ljJllüi9.�,
em deHcado cartão agradeceü-">
-nos 8' notic;ia que aen_'l,��- ..}de I

seu aniversario, ocorrido dia 21.
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rRADIOS

(Os mais baratos do mercado)
6 válvulas - onda. curtas � longas, (nitidez perfeita)

Ouvem-se toda. as estações.

Cr.$1.800,00(a titulo de prDpaganda)Aproveitem
Tem para pronta entrega

A. Garcindo " Cia.

Vejam exposição na CASA MEISTER

"

mersoo"

Principe · Hotel AVISO AOS

caçadoreso 1Jl�lbor no (oração da

cidade

8echara & Cia ..

O' abaixes assinados proibem
terminantemente desta data em

diante, caçadas de qualquer espe­
cie, dentro dos terrenos de lUas

propriedades no lugar denomi­
nado Poço Grande, Corredeira,
dentro do titulo PORTEIRA DE
CHAVES.
Não ale responsabilizando. os

proprietarios pelo que possa
acontecer.

Canoínhas, 21 de junho de
1947.
Jovino Tabalipa.
João Jungles,
Demetrío Androskí
Joaquim Jungles Gonçalves.
Frederico Gonçalves de Oli-

veira.
Miguel Boico.

Rua do Principe N. 345

doiQuile •• 5: Catarina

JoséMeisier
Com casa de

Generos Alimenticios,
Fazendas, Louças, Ar­

- marinhos, etc.
RUA VIDAL RAM.OS

Cooperativa de Produttlres
de Mate "Canainhas"

Ltda.
Eaiial de Conuocação
O Presidente da Cooperativa

de Produtores de' Mate "Oanoi­
nhas" Ltda., usande -das atribui­
ções que lhe confere o item 1.
do art, 19. dos Eatatutos-sociais,
resolve:

farmacia OIivcua·
Rua Paula Pereíra, 28

Canoinhas - Santa Catarina

CONVOCAR
8 Assembléia Geral Ordinária dos
Associados, a realisar se na res­

pectiva séde SOCial no dia 13 do
mes de julho às 9 horas da ma­

nhã, em PRIMEIRA CONVOCA­
çAo, .

afim de tratar dos assuntos
constantes da seguinte

ORDEM DO DIA
1) - deliberar sobre O Balanço
Relatório do Conselho de Admi­
nistração e Parecer do Conselho

Fisca];
2) - novas eleições para o Con­
selho de Admínístração e Fiscal;
3) - outros assuntos de Interesse
da Cooperativa.
Não havendo número lega·1 pa

ra a instalação -ds Assembléia
em primeira convocação fica des­
de já, feita a SEGUNDA CON­

VOCAçAO para .. 9 horas do
dia 21 de julho.

Se ainda desta vez não houver
ainda número legal, fica felt'l a�.�====================
TERCEIRA E ULTIMA CON.
VOOAçAo para Õ dia 26 de

julho ptoximo, às 9 horas da ma-

nb:i.
Oi

E, para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, passou­
-se o presente edital que ser� a­

fixado na séde da COOPERATI­
VA, seus postos e armazens, bem
como em locais públicos habitu­
ais dentro de sua área de ação e

remetidos aos associados por pro­
cesses que comprovem remessa e

recebimento, na medidà do pos­
sivel.
Canoinhas. 2� de' junho de

1947.

Modesto Zaniolo - Presidenta

CORREIO DO NORTE

"��mazen6 próprios - Mercadorias em g�r",�
c

Embarques diretos a todos os

nacionais e do

rOSOBr

especializado
Caixas Desarmadas

embarque

Executam-se
soléus, jaz] I, P �,Pias,

Eso alria., etc.
Tumul de Marm

O!.ranito ..

.". \
a CeI. Albuquerque 'ln. \. .
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Limitada

Rua Paula Pereira - CANOlNHAS

Tecidos - Armarinhos

Roupas Feitas - Miudezas em geral
SECOS E MOLHADOS.

-,/ .

Quer que seu aniversario seja
publicado nesta folha?

Preencha o coupon abaixo e envie a esta redação.
.

.

Nome -_. . . . .. . __ . _

Data do nascimento

Estado civil
.

Nome dos país _ _ _ _ _ _._ .. __ . .

Nome do esposo .. __� ._.. .. __�._." ., .. __

Profissão do pai ou di! mãe •. _ _ _ _._,_._. ._. __ ._ _ .. __ . __ .

Resídencía em -.----------------------.--------.-.--- - ----- - - - - - ..

ObseI..vações: - --.------------- --_ __ .. _ __ . __ --.-- _ ..

À grande
siderurgia
Conclusão

económico. Passamos da
fase de estudos, de pesqui­
sas, de experieneias, para. o
vasto eampo das realizações
como quem acorda de um

longo sono e vê concretin
zados seus mais belos s()­

nhos longamente acalenta­
dos.

Estamos já em condições
de converter em força pro­
pulsora do progresso nacio­
nal os deslumbrantes tesou-
ros que em estado potencial
dormiam há séculos no 150-

10 da patria,
Ao mesmo tempo que a

produção de ferro em Volta
Redonda importa em sober­
ba vitoria do esforço e· da
técnica, representa afirma­
ção de que o pais vai envs­
redando decisivamente para
o plano de uma saliente
posição na órbita universal.

Ha sem duvida uma cor­

relação entre o ferro,· o aço
I e o poderio das nações.

. Daí, pois, o
- significado

politico do empreendimento
que não é somente uma

realização capitalista, mas

nm grande avanço na na­

cionalidade para os feus

altos destinos.

Uma circunstancia a mais
cumpre que se coloque em

relevo; o ferro produzido
em Volta Redonda é cem

'por cento brasileiro. Para
a fusão, unem-se o coque
obtido em Santa Catariua,
com o minerio de ferro das

jazidas opulentas dH :Vlin8s
Gerais

Julgavam certos céticos
não poder o Brasil realizar
a grande siderurgia com o

combustível minera] saido
das jazidas de Cr-sciuma e

Tubarão, em Bta. Catarina

I pois - diziam - érA. neces­
sario o carvão de origem
estrangeira para ti fusão do
nosso ferro. Aí está, para
g-loria do Brasil a resposta
de Volta Redonda n ãtrr·
mação errousa.

Do valê do Paraíba, os

altos fornos fumegantes, fa­
zerrdo jorrar o aço, procla­
mam á Nação e proclamam
ao mundo que é possível
industrializar em grande es­

cala o mineiro de ferro sem

que precisemos do combus­
tivel solido oriundo de ou­

tros paizes,
Volta Redoüd!\ represes­

ta, assim, um novo ciclo
eeonomico e politico do Bra­
sil em seus justos anseios
de �randeza e de gloria.

'

assim termina o "Diario do
Paraná..

Atelier Fotografico '.
Rua 6 de Dezembro N._ 6
de Rosalino Barbosa·. .

Aparelhos elétricos, esmalta';'

deiras, etc. Atende-se da-s
.

-.,
8 áI 11 horas e das 13 áa -22

Com pronta entrega.
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Concessionários dos automóveis "111! <,
.. ,,�

PPç;::-!� (t� acessõrtos,....!- �"'� �.. .] �J

I ntsrnational - Ford - Chevrolet

1"-
!

De Soto - Fargo e Dodge
Mantemos estoque permanente de . ferramentas e todas as peças
Ford Internacional; Chevrolet; De Soto, Fargo e Dodge.

_1ilIII__iiiImI__IIIiBll___ Molas em quantidade para caminhões
Pistões e aneis de segmento
Macacos de todos os tipos
Discos de embreagem, lonas de freio
Rolamentos, motores Chevrolet
Jogos de chaves de boca e estrela

.

Carburadoces, amortecedores, etc. etc.
Para pronta entrega também, motores, estacionarios, segadeiras,

desriatadeíras e outros materiais agrícolas.

Consultem nossos preços.

o mundo
em sua casa

com um

e, lembre-se, quem compra ZENITH, compra
sempro o melhor.

CASA.LOURENÇOBUBA
Rua Paula Pereira N. 40 CANOJNHAS

Guilherme l08ff1�r Pra.o
Sub-Agente da Companhia � ue ocasião

VENDE",SE

Bangalô sito na rua Coronel
Albuquerque, nesta cidade, tendo
72 m2 em tamanho, dispondo
de otima sgua.

Informações com

Edmundo Uhlíg

União de Seguros

Maritimos e Trre str OSJ

Fogo e Acid�nte' de

Trabalho

Rua Eugenio de Souza

Deseja você uma �icideta 1

uSQvarna
SUECA I

SUECA

usqvarna
Ftlrte, leve e de lindo tipo?

Procure na CASA FU C K
as de marca Husqv2Irna, marca co­

nhecida em todo o mundo.

A CASA

L�UREN�� BUBA
, 'I'

tem iii satlsíação de oferecer ao distinto
publico, Bicicletas Centrum e

Phillips equipadas, como tarn­
bem aC8ssorios para as mesmas.

Material elatraco em geral,
Wincharlilers, etc.

RU�Bm n e A�rBu KeÍnert & Gia. I

I
Cai�a Postal, 50 releg, "LftBRnH"

JOINVILE
Sta. Catarina - Brasil

IDPOBTllDOBES

/'"
?
.'

Prochmann

ra os e u transportes use

Correio do Norte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-proprietario
Silvio Alfredo Mayer

Redator: Gtlilherme Varela
Gerente, Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSINATU RAS
Ano . . Cr$ 30,00
Semestre. . . . Cr$ 20,00

-x-

Numero avulso Cr$l,oo
Numero atrazado Cr$2,oo

-x-

.Anuncíos de acôrdo com a tsbe­
la de preços, mediante contrato.

-x- .

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos emi­
tidos nos artigos devidamente
-" assinados.

�fi�ma Ráaw T���i�a
. ......1., delrrnãos Gassner

:;r,?� I .

Rádios, Baterias, Discos,
Acessórios para. Rádios,
Material elétrico em gera I

Condensadores, Valvulas,
Alto falantes, Reslsten ..

eles, etc.

Completa Oficina para
.

concerto de· Rádios.
Canoinhas - Santa Catarina

jUnto ao Hotel Scho!ze

D �: O é um caminhão notável em todos os seus de­
�, L � talhes, Seu potente e mundialmente famoso

motor de Seis cilindros «GOLD CROW'N», frbricado com pre­
cisão inigualavel, oferecê, além de outras Inúmeras caraterístícos .

1) - 7 mancais fixos no virabrequím.
2) - Sádes substituiveis nas vaívulas de escapamento.
3) -- Càrburador com dispositivo especial e lacrado para

controlar a· velocidade.
4) - Dupla correia no ventilador.

5) - Vírabrequím endurecido por processo especial.

Desenho especial para MAJOR CARGA, proporcio­
nando mais espaço útil em menor distancia entre eíxos e dia­
tríbuíção equilibrada de peso:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Povo vem. sendo ludibriado pelos 'detentores d,o poder ha multe tempo, sómente

urnas tirará a revanche dos seírímentos. JOVIN,O TABALlPA fará um Governo

/
Justiça e de progresso ..

- Guarda teu voto para JOVINO TA8ALIPA ..

Allabetisação de
Adultos

Canoínhas, .tambem, acompa­
nhando entusiasmada a campa­
nha para alfabetização de adul­

tos, fará inaugurar suas, primei­
ras escolas, dentro' do amoito
das instruções do Departamen­
to Nacional de Educação, muito
em breve. As primeiras escolas
como 'dissemos serão instaladas
nOI Grupos Escolares de Ca­

noínhas, sêde, e General Ozo­
rio, de Tres Barras e se possí­
vel nas d-emais sedes distritais.
É preciso, pois os que ainda

permanecem -analfabetos apro­
veitem o momento para alfabe­
tizarem-se, atendendo assír», a

campanha levantada pela gran­
deza fi felicidade da Brasil.

Sr. Euclides Lago
Em substituição ao sr. Odilon

Mafra, vem assumir as funções
do cargo de Coletor estadual o

sr. Euclides Lago, muito estima­
do pelos seus colegas, onde con­

ta com ínumeros amigos.
Cumprimentos.

_CRONICA
Conclus-ão

conseguir essas duas melhorias

que pleíteia e for aqui instala­
da a emissora prometida, tere­
mos então tres fatores novos

para impulsionar �o seu cons­

tante progresso: - um de ca­

rater educacional, outro mate­
rial e um outro cultural e ar­

tistico.
N6s que temos sempre no

progresso desta comuna, moti­
vo de satisfação, daqui deste
cantinho enviamos os nossos

votos de que tudo isso seja
realidade, dentro em pouco.

PENROSE

A grande Side­
rurgia

Anuncie-se que ja -foi
embarcado com, destino ao

nosso Estado o primeiro lo­
te de trilhos para a Rêde
Viação Paraná-Santa Cata­
rina de produção da Com­
panhia Biderurgica Nacional
de Volta Redonda.
Á poderosa Usina do va­

le do Paraíba, abre assim,
ao Brasil, novas perspecti
vas de progresso em mag­
nifica afirmação de trabalho
perseverante, c€>rajoso pra­
tico'
As realizações da indus­

tria pesada nacional, Dão
valeu apenas como um ,gran­
do triunfo apresetltado pe­
la téc'nica industrial, triun­
fo que tem seu extraordi­
nario significado no tert'�110

Conclue na 4. pagillli

Deseja V. S. possuír uma

maquina de escrver marca "Re­
mington" ultimo tipo ou uma de
calcular marca "MONROE"?
Procure o sr, Alfredo Stulzer

que lhe dará informações

Quer lêr o Correio

O sr. Antonio Mansur, pro­
prietario _

do conhecido Hotel
Braz, de S. Mateus do Sul, Es­
tado do Paraná, escreveu-nos,'
solicitando uma assínatura des­
ta folha.
Muito obrigados.

Sr. Odilon Mafra

A pedido, por motivo de sa­

ude, foi removido para o lito­
ral, o sr. Odilon Mafra que a­

'qui, a contento geral, ocupava
o cargo de Coletor Estadual.

,

Por motivo dessa sua resolu­
ção e aproximando-se o momen­

to, de partir, seus .amígos efere­
ceram-lhe um suca'ento churras­
co no bar Marzal, que esteve
concorrido • animado.
Desejamos-lhe boa viagem e

felicidades.
�{
I

Linha'Aérea Ca-
tarínense

Segundo estamos informados
utà em via de ser organísada
uma linha: aerea em Santa Ca­
tarina, cujos aviões escalarão
nos campos de pouso já edifi­
cados. Dessa arte haverá via­

jens díarías para Itajaí, Blume­
nAU, Joinvile, Sãs Francisco do
Sul, Mafra, Canoinhas e Porto

União, com partida de Floria-
. nopolis. O campo de Canoínhas
será o que a Companhia Lum­
ber fez construir ns estrada que
liga esta cidade áquela vila.

NA ,ESQUINA
DO HOTEL
SCHOLZE

Um buraco l Dois buracos!
Treis buracos! Isso não tem
nenhuma importancia para a

vida social do individuo. Por­
que a vida é toda cheia de bu­
racos. e o homem acaba num

buraco aberto a custa dOI ou­
tros. Mas na vida sempre tem
este mal que' atormenta, que
definha, que estraga o individuo
,é quando encontra um buraco
,aberto por descuido dos pode- ,

res publicos nas ruas, nas pra­
ças, nas curvas. /na8 esquinas.
E' o que $e está dando, com
um buraco aberto ali na esqui­
na do Hotel Scholze, numa a­

meaça a graves acidentes pes­
soais. E' ,preciso cuidar mais
um pouquinho das ruas de Ca­
noinhas.
Um cano de esgoto que ainda

não foi ligado.

.Rno I, _"_o Canoinhas, Santa Catarina, 3 de JlJlho d� t!47 -, H.6

GERENTE - Agenor Gomes Circula ás quintas·'ciras
Díretor propríetarío: SILVIO ALFREDO M.l.YER

REDATOR - G•.V.arela

Reuniu-se a Diretoria da
L. M. D. AFIM DE DEOI·
DIR A PARTIOIPAÇÃO
DO IPIRANGA NO OAM-

PEONATO

- Ao que sabemos será no

proximo dia vinte o grande em­

bate dos estudantes da terra

que estudam em Curitiba com

o combinado da Associação Es­

portiva Dr. Aderbal Ramos da
Silva.
- <Os solteiros estão mes­

mo com medo» dizem por ai os
casados.

Festa em beneficie do

Hospital "

Conforme toda gente previa
correu animadíssima a feita
que as SENHORt\S DO TRA­
BALHO levaram -a efeito na

noite de São Pedro, nos salões
do Clube Canoínhense, em be­
neficio do Hospital Santa Cruz.
Todos os números de rifas, sur­
prezas e outro. imprevistos ti­
veram grande sucesso,
A renda foi boa, segundo

afírmam os assistentes.Conforme seguras informa­
ções que tivemos, a Diretoria da
Liga Mafrense Desportos reu­

niu-se segunda feira ultima, a­

fim de resolver a participação'
do "bí-campeâo" no campeonato.
Segundo apuramos o Ipiran­

ga ainda não ile acha com a

sua :situação perfeitamente re­

gular, no tocante ao registro de
'seus 'amadores, perante ti Liga.

Procuramos, então, ouvir 08

proceres ipirangui$t1ll.s locais, os

quais nos adiantaram que todos
os registros ja seguiram para
Mafra
Aguardemos, portanto, o pro­

nuncíamento da Liga.
.Futos da semana
- O Operario de Mafra foi

derrotado na Lapa pela' conta­
gem de 5 a 3.

'

.

- Tréla retornou a Três Bar­
ras. Ao que soubemos' integra­
rá 8 linha media tresbarrênse
no 'presente campeonato.
- O Ipíranga telegrafou ao

dianteiro Lazita solicitando o

seu imediato embarque afim de
integrar a equipe local.
- Os afeiçoados do "pebol',

estão ancíosos para o encontro
Ipíranga x Atlético de S. Mate:
us do Sul, em Três Barras.

João CavaUeri, cognominado IlPoqlleno caruso"J visíta Canoínbas
Deu nos li) honra de sua visita

o tenor patrício sr. João Cavalieri,
cognomínado pelos meios artís­
ticcs das culta, platéias, «Peque
no Carusc», que aqui pretende
realísar um concerto de musica
classica. Sua historia é bastante
conherída. Os jornais catarinen­
ses são unanimes em afirmar o

valor do grande artista brasileiro.
Desd� t�nra idade qU8ndo

apregoava pelas ruas do Rio de

J sneiro, á venda os jornais ca­

riecas, acompanhado das mais be
Ias melodias, evidenciando a sua

vocação artistica do bel canto
realizou. seus estudos culturais
da Bélgica, sob os auspícios do
saudoso [ornnlísta Jo§é Carlos
Rodrigues, diretor do «Correio
da Manhã», tendo se celebrisado
nas príncipais e cultas plateias
do Velho Mundo, cantando para
vultos proeminentes da vida so­

cial e politica europeia.
O grande jornalista Assis Chs­

teaubriand dispensa ao «Peque.
no Carusr» umgrande aíéto e

sincera amizade e como prova

desse conceito, transcrevemos
abaixo o' que aquele jornalista
disse sobre o grande tenor: -

«Estudava ainda em 1920, o ePe­
queno Caruso», na Belgíca quan-Ido o procura, no Teatro Royal].
de Ia Monnaíe», o então croriís-"
ta do «Correio da Mallhã:., As·
sís Chateaubriand que, vindo da
província, havia sído lançado no

jornalismo- metropoiiteno pelo
seu proprio protetor José Carlos
Rodrigues, luta com ele, o jor­
nalista brasileiro, hoje «Urbe et
Orb», conhecido, por acompanha­
lo á entrevista que in ter

'

com

o ReI Alberto, no que acede o

estudante brasileiro, dirigindo-se
Ambos ElO, porto de Zeebruge,
onde o Rei dos Bdgas iá sé en-:
centrava, embarcado no

-

encoura­

çado S. Paulo que o havia de"
trazer ao Brasil.
Daí o Pequeno Caruso em

companhia do jornalista dirigiu-
�

se á Alemanha, onde se - exibe
com real sucesso, enquanto o

seu companheiro obtinha repor'
tagens dos maiores chefes de
então». Contando nos maiores
centros .culturaís da Paris, Lon­
dres, Roma, Berlim e Bruxelas"
o -Pequenocaruso», soube hon­
rar e glorificar o nome do Bra·
sil, elevando e dignificando as

tradições de cultura e o valor
artístico de seus filhos.
Amigo, devotado e . sincero da

imprensa, onde desde a ínfancia
conviveu na maior cordiahdade
sendo ainda cognominsdo «filho
dI imprensa», JOãO Cavalíeri
sempre 'encontrou o apoio e SOo
lidariedade dos jornalistas.>
Ao gr�nde artista patricio Cor­

reio do Norte apresenta setfs
sinceros cumprimentos, e votos
de feliz, estadia entre 8 gente
canoinhense.

Übras do Quartel
Depeis de ter sido paraliza­

das as obras do Quartel, du­
rante .Iguns meles, por ,falta
ele material, reiniciou sua cons­

trução sob a direçã9 tecnica do
1. tenente Gilberto da Silva.,

'Sociedade �e Produtos CeramicD&1tlrf
4��;"-

;,.;o:..r'f,i!W''>.T
.

Telhas France::u,_s, gQi,'" e cumieiras.

'Tijólos cheios, !�.trt;".,t.i�P:las, duplos,
iI#,,'" ,�"

tiiqletis para muro$-:;·'�t�.�
'End. Telegra.fico: SOPROCELI Caixa P'G�I N. 58
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Vem de

ser.
iustalada uo .progre�si��"",;qj:fiVi�

�

de AQUA
VERDE1 urna f/lbrica d�. CAmas patentes. tão boas

, cOllnf".�..g.J;J� v{!m de São Paulo. A fabriCá se acha

aparelhada, poderá aceit'lr' �
. ,

U/4isquer eocnmendas, tanto de
cama'l para casais Cé1IDO' pa"a soltéft':��.�-�lllItiJA fabrica t..mbem fornece colchões e.

Pedidos pela eaixa postaln. 93 ou com o procu
Augusto Siems. - Proprietario: BRUNO ROESLER.

.�-�

[rPA R A F E R I D,AS,
·'f:'���E'<"'M A 5 I

INFLAMAÇOES,
C O C E I R A 5,
f R I E I R A 5,

,ltN HAS, ETC.
....... "'" 1 ;r=._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


